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Proposta da Disciplina1 

 
 

IIntrodução 
 

 
 

“Quando tudo parece estar indo contra você, lembre-se 
que o avião decola contra o vento, não a favor dele” 

(Henry Ford) 
 
“Se todos concordarmos com a decisão, então proponho que adiemos a discussão para que todos 
possam se aprofundar no assunto até a nossa próxima reunião, para nos dar tempo para 
desenvolver discordâncias e, talvez, obter algum entendimento sobre o que é a decisão.” 
(Alfred Sloan) 
 

A Gestão de Operações e Logística lida em como as organizações produzem ou entregam 
bens e serviços, que são, em última análise, a razão de sua própria existência. A gestão 
de operações pode ser vista como uma das muitas funções administrativas que cobrem 
uma organização (p. ex., marketing, finanças e pessoas). De certa maneira, toda e 
qualquer organização engloba a atividade de “operações”, haja vista que todas produzem 
alguma coisa, entregando um bem e/ou serviço. 
 

IIEmenta 
 

 

Definições e conceitos básicos em relação à gestão de risco em cadeias de suprimentos, 
envolvendo avaliação e análise, como também estratégias para mitigação desses riscos. 
 

IIIObjetivo 
 

 

Diante dos desafios que acometem gestores das mais diversas áreas no novo milênio, a 
Gestão de operações é a função crítica por meio da qual as empresas podem ter sucesso, 
em um cenário cada vez mais competitivo. Desta forma, o objetivo, principal, desta 
disciplina é municiar os graduandos em Administração da FACC/UFJF com um corpo 
teórico e técnico nas temáticas mais salientes no que tange à Gestão de Operações, com 

 
1 Esta proposta está sujeita a alteração ao longo do curso. 
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ênfase à gestão de risco em cadeias de suprimentos modernas, tanto do ponto de vista 
prático-profissional quanto aquele direcionado à pesquisa acadêmica na área.  
 

IVConteúdo Programático: 
 

1. SUPPLY CHAIN RISK MANAGEMENT 
1.1. Risco no contesto organizacional e de operações 
1.2. Fontes e direcionadores de risco em cadeias de suprimentos 
1.3. Aspectos inerentes ao macroambiente da SCM 

2.4.1 – Políticos 
2.4.2 – Corrupção 
2.4.3 – Sociais 
2.4.4 – Crimes contra o transporte – “piratas” 
2.4.5 – Terrorismo 
2.4.6 – Pandemias  
 

2. AVALIAÇÃO E ANÁLISE DE RISCO EM CADEIAS DE SUPRIMENTOS 
2.1. Análise de rupturas em cadeias de suprimentos 
2.2. Identificação de riscos 
2.3. Análise dos riscos 
2.4. Um framework para compreensão do risco em SCM 

 
3. ESTRATÉGIAS “GENÉRICAS” DE MITIGAÇÃO DE RISCO EM SCM 

3.1. Estratégias de mitigação de risco 
3.2. O conceito de resiliência aplicada à SCM 
3.3. Construção de uma cadeia de suprimentos resiliente 
3.4. Saúde e segurança na logística 
3.5. Gestão do risco em cadeias de suprimentos alimentares 
3.6. Gestão de risco em cadeias de suprimentos globais 

 
VProgramação 

 

A programação da disciplina seguirá o cronograma estabelecido no quadro a seguir: 
 

Enc. Dia/semana Assunto 

1 12/mar ter SUPPLY CHAIN RISK MANAGEMENT - Conceitos introdutórios 

2 13/mar qua SUPPLY CHAIN RISK MANAGEMENT - Conceitos introdutórios 

3 19/mar ter SUPPLY CHAIN RISK MANAGEMENT - Conceitos introdutórios 

4 20/mar qua SUPPLY CHAIN RISK MANAGEMENT - Conceitos introdutórios 

5 26/mar ter SUPPLY CHAIN RISK MANAGEMENT - Conceitos introdutórios 

6 27/mar qua SUPPLY CHAIN RISK MANAGEMENT - Conceitos introdutórios 

7 02/abr ter SUPPLY CHAIN RISK MANAGEMENT - Conceitos introdutórios 

8 03/abr qua SUPPLY CHAIN RISK MANAGEMENT - Conceitos introdutórios 

9 09/abr ter Apresentação do Trabalho 
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10 10/abr qua AVALIAÇÃO E ANÁLISE DE RISCO EM CADEIAS DE SUPRIMENTOS 

11 16/abr ter AVALIAÇÃO E ANÁLISE DE RISCO EM CADEIAS DE SUPRIMENTOS 

12 17/abr qua AVALIAÇÃO E ANÁLISE DE RISCO EM CADEIAS DE SUPRIMENTOS 

13 23/abr ter AVALIAÇÃO E ANÁLISE DE RISCO EM CADEIAS DE SUPRIMENTOS 

14 24/abr qua AVALIAÇÃO E ANÁLISE DE RISCO EM CADEIAS DE SUPRIMENTOS 

15 30/abr ter AVALIAÇÃO E ANÁLISE DE RISCO EM CADEIAS DE SUPRIMENTOS 

16 01/mai qua AVALIAÇÃO E ANÁLISE DE RISCO EM CADEIAS DE SUPRIMENTOS 

17 07/mai ter AVALIAÇÃO E ANÁLISE DE RISCO EM CADEIAS DE SUPRIMENTOS 

18 08/mai qua Apresentação do Trabalho 

19 14/mai ter ESTRATÉGIAS “GENÉRICAS” DE MITIGAÇÃO DE RISCO EM SCM 

20 15/mai qua ESTRATÉGIAS “GENÉRICAS” DE MITIGAÇÃO DE RISCO EM SCM 

21 21/mai ter ESTRATÉGIAS “GENÉRICAS” DE MITIGAÇÃO DE RISCO EM SCM 

22 22/mai qua ESTRATÉGIAS “GENÉRICAS” DE MITIGAÇÃO DE RISCO EM SCM 

23 28/mai ter ESTRATÉGIAS “GENÉRICAS” DE MITIGAÇÃO DE RISCO EM SCM 

24 29/mai qua ESTRATÉGIAS “GENÉRICAS” DE MITIGAÇÃO DE RISCO EM SCM 

25 04/jun ter ESTRATÉGIAS “GENÉRICAS” DE MITIGAÇÃO DE RISCO EM SCM 

26 05/jun qua ESTRATÉGIAS “GENÉRICAS” DE MITIGAÇÃO DE RISCO EM SCM 

27 11/jun ter ESTRATÉGIAS “GENÉRICAS” DE MITIGAÇÃO DE RISCO EM SCM 

28 12/jun qua ESTRATÉGIAS “GENÉRICAS” DE MITIGAÇÃO DE RISCO EM SCM 

29 18/jun ter Trabalho Final  

30 25/jun ter AVALIAÇÃO SUBSTITUTIVA 

 

(1) Avaliação de segunda chamada será aplicada apenas para os estudantes que perderem 
alguma avaliação e não apresentarem justificativa de ausência formalmente, como 
orienta o RAG. A data da avaliação substitutiva será informada ao final do semestre.  

O conteúdo objeto da avaliação substitutiva será todo aquele apresentado durante o 
andamento da disciplina. 
 

VICritério de Avaliação 
 

 
Se Tr = nota dos trabalhos e TF = nota do trabalho final, tem-se que a NOTA FINAL: 
 

𝑵𝑭 =
(𝑻𝒓 + 𝟐𝑻𝑭)

𝟑
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